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PROJETO CENTRAL: NOVOS DADOSI

Maria da Conceição Beltrão*

O est¿do atual das pesquisas em Paleontologia carzictenza-se por

um conjunto de descobertas que vem alterando profundamente seu

campo de atuação.

Modernamente, por exemplo, vem sendo discutida a necessidade

de ajustes necessários à teoria darwiniana. Com efeito, a teoria da

Evolução não pode ser mais demonstrada como um processo " passo

a passo " porque faltam, segundo os especialistas, muitos elos, isto é,

há, no processo evolutivo, saltos genéticos.

Por outro lado elos surpreendentes evidenciam correlações que,

segundo os mesmos especialistas, não podem ser explicados dentro do

esquema proposto por Darwin.
No campo específico da Paleontologia Humana um conjunto sur-

preendente de descobertas perturbadoras têm revelado a existência,

fora da África, da presença humana tão antigas quanto as daquele

continente. Além disso, elos mais recuados que os afiicanos, entre

homens fósseis e modernos, vem sendo encontrados na Eurásia.

Entre esses achados surpreendentes listamos:

1. A descoberla em Java, ji em 1941, de uma mandíbula de

Australopithecinae com dentes semelhantes aos do Homo

. erectus de Choukoutien, China.
2. Os achados do mesmo tipo em outras partes do Sudeste Asiá-

tico, datados de 1.8-2 milhões de anos ou mais;

3. A descoberta em Djetis, também em Java,de dois crânios da-

tados em 1.9 milhão de anos, cujas morfologias e volumes
(900 cc) sugerem tratar-se do Homo erectus.

l. Conferência proferida com utilização de slides.
* Museu Nacional, Univqrsidade Federal do Rio de Janeiro.
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4. A possível existência de um sítio arqueológico localizado na
Sibéria e datado pelo método do paleo-magnetismo em 2.5
milhões de anos.

5. A possível existência de um sítio arqueológico em Itaboraí,
Estado do Rio de Janeiro, Brasil, datado pelos métodos da
relação silte-argila e do grau de atividade do ferro, revelando
idades que seliam tão antigas quanto as mais antigas da África
e Ásia.

6. A descoberta de dois crânios em Hubei, China, com caracte-
rísticas comuns ao Homo erectus e Homo sapiens e idades
estimadas em 350 mil anos.

7. A descoberta em Atapuerca, Espanha, de três crânios datados
em 300 mil anos, com tamanhos e formas correspondentes a

um estágio inicial da evolução de um sapiens (Neandertal).

É clentro desse panorama mundial de mudanças muito rápidas que
se inserem as nossas descobertas na Toca da Esperança,Bahia.

Serão abordados no deconer de nossa confer€ncia, outr'os assun-
tos lelacionados à Região Arqueológica de Central.

A Toca da Esperanca

O Projeto Central desenvolve-se no Nordeste do Brasil, em uma
área de 270.000 km quadrados do Estado da Bahia, onde se situam
cerca de 250 municíptos (243 em 1982). Em um desses municípios -
Central, que deu nome ao Projeto - situa-se a Toca da Esperança, cuja
ocupação humana foi datada em pelo menos 295.000 anos pelo
método do urânio-tório.

A gruta (Toca) da Esperança foi escavada a 610 m acima do nível
do mar, nos calcários précambrianos da Serra da Pedla Calcária. Eleva-
se a 37 m da chamada Planície Calcária recoberta por vegetação de

caatinga e se abre na direção noroeste com aproximadamente 18 m de

comprimento por 18 m de largura. Integra um conjunto de tr€s grutas
além de uma pequena cavidade situada em posição mais baixa que as

outras.
As prospecções e escavações que realizamos desde 1985 (e a

partir de l98l com a colaboração dos franceses) permitiram a identi-
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ficaçãro de uma estratigrafia que tornou evidentes as alternâncias

climáticas ocon'idas na Região, durante o Pleistoceno.

A camada Superficial, pulverulenta, revelou idades situadas entre

2.424130 anos 4.P., e 7 .740150 anos A.P. (á com a correção de 207o

para mais, pfoposta por Isaac Asimov para as datações obtidas a partir

äe carvões vegetais). Esta faixa cronológica deve corresponder às ida-

des das pinturas existentes na gruta'
A camada I, subsequente, composta por uma crosta cafbonática,

alcançou uma idade de 22.000500 anos'

A camada II, constituída por um conglomerado anguloso conso-

lidado; a camada III, constituída por silte; e a camada IV, por solo

laterítico (todas contendo ossos de mamíferos pleistocênicos extrema-

mente fossilizados) foram datadas, pelo método do urânio-tório, entre

I 270.000 e i300.000 anos.

Embora a datação de ossos fossilizados pelo método do urânio-

tór'io seja complexa e de difícil interpretação, acreditamos que os re-

sultados aqui apresentados sejam válidos pofque as amostras foram

retiradas dentro de um rigoroSo controle estratigráfico; as análises fo-

ram realizadas em três laboratórios distintos e, uma mesma amostra

foi submetida a análise em dois laboratórios diferentes. Além disso,

ossos diversos aplesentAfam composições isotrópicas similares. Aliás,

foi por todas essas razões que u{n dos críticos do método, Bishoff,
endossou nossos resultados e considerOu a idade de 295.000 anos

como idade mínima para a ocupação humana na Toca.

Contrariamente, nas depressões da Pianície Calcária , onde o ho-

mem caçou, os ossos encontrados estão muito menos fragmentados

podendo ser recuperadas partes inteiras ddqueles animais.

As fraturas em curva eRcontradas em ossos na Toca da Esperança

podem ser atribuídas aos homens que aí habitaram porque não são

típicas do único grande carnívoro presente na Região: o +Smilodon

populator populator. O outro camívoro, o Arctodus (Pararctotherium)

brasiliense efa um urso pequeno e devia se alimentar , como oS gran-

des ursos hoje existentes, de frutas, taízes, insetos, pequenos roedores,

peixes e aves.
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Há fraturas que não foram encontradas na Toca mas que são
comuns nas deprcssões, como a fratura em degraus ocasionada por
pressão de sedimentos. Aliás, para melhor entendelmos o pâpel da
natuÍeza nas fi'aturas de ossos, estamos realizando, com utilização de
ossos de equídeos e a ajuda de um veterinário, um tlabalho experi-
mental em que participam Martha Locks e Lígia Zarcni. Já foram
observados dois tipos de fraturas, ambas longitudinais, causadas por
intemperismo.

Quanto aos aftefatos - além dos confeccionados em rochas
(quartzito e quartzo) - registramos apenas um confeccionado em osso
(Paleolhama) que apresenta dois lascamentos uniformes de cada lado da
diáfise. Trata-se de um perfurador que sugere sua utilização na con-
fecção de vestimentas de couro.

Graças às pesquisas que realizamos na Toca da Esperança, os

mamíferos pleistocênicos brasileiros foram pela primeîa vez datallos
enlre 22.000 e pelo menos 295.000.

Analisando o comportamento dos mencionados mamíferos con-
cluimos que a gruta não serviu de refúgio a esses animais. Apenas
um dente do + Smilodon populator populator foi encontrado (MzD)
de um espécime muito jovem o que indica que ele não usou a Toca
como refúgio. Foram encontrados muitos ossos de + Eremotherium
Iaurillardii mas ele nao era um animal rupícula e sua grande estatura
(cerca de 4 m) era incompatível com a altura da gruta que varÌa de
1.60 m a, no máximo,4.25 em alguns pontos, acima do piso atual.

Quanto aos tatus gigantes (+ Propaopus sulcatus, + Panochtus
sp. e + Pampatherittm humboldit) não eram igualmente animais
rupículas e não eram capazes de subir até a Toca.Além disso, como
bem observou'W.4. Akersten (1985), um especialista em tigre-dente-
de-sabre, os caninos do Smilodon eÍam relativamente frágeis e não

serviriam como "can openers" de gliptodonte (também um tatu-gi-
gante) como se supunha anteriolmente. Poltanto, a presença dos tatus-
gigantes na gruta só pode ser explicada, em nosso entender, pela ação
humana.

Até agora não foi encontrada na Toca da Esperança nenhuma
parte de esqueleto humano. No entanto, em uma das grutas da Região
Arqueológica de Central - a Gruta das Onças, em Jacobina, foram
descobertos por Cartelle (um dos nossos colaboradores) dois esquele-
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tos do chamado Homem de Lagoa Santa que se achavam depositados

aparentemente em uma camada superior àquela em que foram encon-

trados os ossos de mamíferos pleistocênicos. A posição estratigráfica

dos achados é coerente com a idade holocênica geralmente atribuída

a esse homem pré-histórico. Um dos dois crânios encontrados - o que

integra o acervo do Museu Nacional foi enviado ao Dr. R. E. Taylor,
da Universidade da Califórnia onde está sendo datado pelo método do

Cl4 em acelerador nuclear.
Em um dos salões de outra gruta, Toca dos Ossos Humanos,

localizada na fazenda So Lon Ribeiro de Souza, ao norte do Município
Central, foram encontrados, em um nicho,65 ossos humanos e 5 den-

tes. Trata-se, provavelmente, de um mesmo indivíduo com idade esti-
mada em 30 e 35 anos. A datação foi obtida a partir das costelas no

laboratório Beta Analytic Inc. alcançando uma idade de 1.33070 A.P.
Está sendo apresentado nesta Reunião um tlabalho com Martha

Locks e Sheila Mendonça de Souza que tem por objetivo registrar no

colo do MzD a presença de um sulco interdental associado a uma
grande cárie cervical. Este sulco resultou da ação de um objeto rígido
e de ponta fina utilizado como um palito. Um espinho de mandacam
foi provavelmente usado para introduzir um anestésico na cárie para

aliviar o desconfofio.
Foram encontradas no esqueleto outras patologias, além de se-

quelas traumáticas. As patologias dentárias sugerem dieta branda, rica
em carbohidratos. A antiguidade obtida para o achado e sua colocação
em prateleira parecem indicar que o indivíduo pertencia a um grupo
horticultor.

Os resultados obtidos em relação ao DNA do indivíduo foram
publicados em 2 congressos.

Ossos em prateleiras de abrigos foram encontrados por Ondemar
Dias no Estado do Rio de Janeiro (Tradição Una, Fase Mucuri) e um
caso semelhante a este, agora apresentado, foi registrado por Lilia
Machado em 1984, no sítio Corondó, também no Estado do Rio, em
uma amostra de 120 indivíduos.
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A tradição astronômica

Márcio Campos (1985) já chamava a atenção para o caú\ter inédito

das pesquisas em Central, Bãhia, afirmando que na América do Sul só

encontr.avam precedentes na região andina. Em trabalho publicado na

Revu e L' Antt[ opolo gie ( 1 9 89) i'econhecíamos na pré-históri a brasileira

três níveis de compléxidade do conhecimento astlonômico: 1) repre-

sentação pura e simples dos astros observados; 2) representação de

fenômenoi asttonômicos(trajetórias e conjunções, etc'); 3) fep'e-

sentação de fenômenos complexos como o do solstício, entre outros.

Bm t-ggO dividíamos afbitrafiamente as lepfesentações em fenômenos

cíclicos e fenômenos incomuns e reconhecíamos a existência de con-

venções (signos, símbolos e eventos)' Em 1991, configuravamos uma

traåiçao Aitronômica de grande extensão temporal - que indicadores

absolutos e r.elativos situavam en¡lfe 7210 AP e 30.000 AP - calactori-

zado pela pfesgnça de mãos, setas, lagartos, signos/símbolos, utilização

de animais pleistocênicos e atuais, relação céu e terta, superposição

intencional ãe pintur:as,utilização dos alucinógenos, etc. Já em I990,

aventávamo. o hipót..e de que os lesponsáveis por essas feplesentações

cosmológico, ,.ijon-r ancesìrais dos Jê. A rep'esentação do plano de

una aldéia Jê con superposição intencional de vários eventos as-

tronômicos no sítio ¿o Þinta¿o, Morfo do Chapéu, Bahia, veio confir-

mar nossa hipótese. A invasão Tupi teria sido lesponsável pelo desa-

parecimento desse traço cultural.
Hoje falaremos áe algo novo ligado a T'adição Astronôn-iica: a

pr.r"nçä de Calenclários. Èm Central o contraste entre o dia (sol) e a

noite (iua) foi mostrado pictóricamente através de suas respectivas

trajetórias aParentes." 
A mais antiga replesentação pictográfica parece ser a da trajetória

aparente da lua no Cànyon ¿a foite Crande IL Há no grande painel,

dãminaclo pela presença cle ursos pintados, a figura central de um

Arctoclus (ürso-de-face-curta) sobre o qual foi replesentada intencio-

nalmente a trajetória aparente da lua'

consideramo. .rto representação como sendo possivelmente a

mais antiga não sé porque o ufso foi pintado a pattir de borrõcs de

2. Angcla Rabcìlo prcparû tcsc rlc Mcstrado sobrc o sinibolisno das mãos na Tiatliçíio AsLLo-

nôntica.
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tinta preta azr)ladr, mas também por ter sido utilizada a técnica de

contorïo pala compor a figufa do animal. Além disso, o urso é incom-

pativel com a caatinga que se instalou na Região (segundo Ab'Saber)

ñá unr 18 mil anos. Há ainda a considefar, em nosso entendef, outra

rorte razão: estamos convencida da existência, grosso modo, de sin-

cronismos mundiais em termos culturais, o que necessaliâmente im-

plicaria na existência de diacronismo (pré-condições).

Assim, se há na França um calendário lunar de 30.000 anos pro-

posto por Mar existiriam em2,3, 4 partes do mundo

pré-condições to de calendrfüos com idades similares.

Aliás, o trajetória aparente da lua nas quatro

estações expresso pelo homem pré-histórico em Central deve ser con-

siderado o elemento mais antigo e fundamental para o aparecimento de

calendários. Com efeito, a observação da periodicidade das fases da lua

conduziu o homem pré-histórico a idéia do mês lunar com {ivisões em

semanas que corresponderiam, grosseiramente, às fases da lua.

A lua teve, sem dúvida, em todo mundo uma grande imporlância

para os caçadores pr'é-históricos. Até mesmo hoje, os modernos

caçadores de Central - que utilizam técnicas de caça muito rudimen-

tares - classificam as pfesas em animais de lua clara (caititu) e de lua

escura (tatu-galinha) e observam que os pofcos do mato (caititu) an-

dam em direção à lua o que lhes facilita o âto de caçar.

Há na Toca do Cosmos um conjunto que parece comprovff a

existência de calendários.

Ao lado da lua cheia há um Y (constelação de Câncer) e depois

dois círculos raiados, um com 27 e outro com 28 traços no interior.

Foi Rogerio Mourão o primeiro astrônomo a estabelecer a ligação

entre esses círculos raiados e os calendários, embora Márcio Campos

já houvesse previsto a existência de calendár'ios a partir das repre-

sentações das trajetór'ias solares.

Em Cosmos parece-nos que estamos diante de um calendár'io

lunissolar porque existe a representação de outro círculo concêntrico

igualmente raiado com 31 traços ligados por uma reta ao sol poente.

Como se sabe, nos calendár'ios lunissolares o dia começa ao anoitecer.

Além disso, há na gruta, entre os calendários lunares rrpresentados

(com27 e 28 dias) e o calendário solâr de 31 dias, um enorme círculo

tendo ao centro nove outros de onde p¿utem 108 traços de duas cores

3r



BELTRÃO, M. DA C. Projcto central: novos dados. Revista de Arqueologia, São Paulo,

8(r):25-41, 1994.

alternadas: vermelho (sol) e pêssego (lua), sugerindo a intelcalação
periódica de um mês solar. (É curioso observar que 9 anos de 12 meses

é igual a 108. A con'eção serja feita a cada 9 anos?).
Há também em Cosmos uma estrela colocada entrc o que parcce

ser um calendár'io lunar e um solar que podeda representar o nascer
helíaco, isto é, a primeira apalição anual de uma estrela no horizonte
quando surgem os primeiros raios de sol. A aparição da estrela no
horizonte orjental se dá pouco antes do amanhecer, isto é, f,m da noite,
começo do dia. Isto explicalia a presençâ dos dois calendár'ios, um
solar e outro lunar, tendo a estrela no meio. Se a estrela realmente
representar o nascer helíaco teríamos que admitir a existência do
Calendárjo Sideral que justamente se baseia no retolno peliódico de

uma estrcla ou de uma constelação a uma detelminada posição.
No Brasil algumas tribos serviam-se do nascer helíaco (Plôiades)

para marcar o início do ano.
Em Central as quatlo estações do ano eram rcpresentadas por

figuras semelhantes a quatro Vs invertidos, inselidos um dentlo do
outro, de bases arredondadas e pontas igualmente anedondadas.

Na ponta curva à esquelda dos Vs ela colocado o sol nascente
em círculos concêntricos, no alto (base inveltida do V) o sol do meio-
dia e na pafte curva do V à direita o meio-sol poente.

Na Toca do Cosmos as bases dos Vs, colocadas de cabeça para
baixo, não são anedondadas, são angulares.

O início do ângulo à esquelda marcada o meio-dia e o fim do
ângulo à dileita 75h47, momento em que o sol real recobre, na gruta,
o sol pintado durante os solstícios de verão e inverno. Aliás as bases

dos Vs invertidos são, em Cosmos, além de angulares, em número de

duas, conespondendo exatamente aos dois meses do solstício. O
fenômeno do solstício pode ser registrado anualmente em Cosmos em
Junho e Dezembro entre os dias 22 e 26.

O conhecimento da divisão do dia em horas é mostrado pela
colocação de pequenos quadrados (horas) que seguem parcialmente
um V invertido e que corresponde a trajetór'ia diília e aparente do sol.
Deste modo quadrados pequenos são colocados à esquelda, direita ou
sob um sol, pintado em preto. Por exemplo, os quadrados, em número
de 4, estão à direita do sol, isto signif,rca que o fenômeno do eclipse
se deu quatro horas após o nascer do sol. Se, ao contrário estão à
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esquerda do sol, o fenômeno ocolreu 4 horas antes do por do Sol.

Finalmente se os quadrados estão sob o sol, na parte colrespondente

à base do V colocado de cabeça para baixo, o fenômeno ocoffeu por

volta do meio-dia. A base do V torna-se angular para explicaf por

exemplo, a duração de um eclipse ou do solstício que começou por

volta do meio-dia e durou duas horas ou mais.

Além da figura que corresponde a um V invertido e que repre-

senta a trajetória do sol em aproximadamente 12 horas, o homem

pré-histórico aparentemente concebeu outra maneira de representar as

"horas", bem próxima à idéia do relógio solar.

Trata-se de um conjunto pintado em vermelho que tem no meio

um longo traço vertical de onde partem, para cada lado, traços menores

formando 12 espaços de cada lado (maioles no alto) que conespon-

deriam às 12 horas do dia e às 12 horas da noite (horas com duração

diferentes?). No alto em um dos lados do conjunto há um sol e do

outro lado três estrelas, além de outras figuras. Há, na base, 12 retân-

gulos (6 de cada lado). O conjunto poderia ainda ser interpretado como

um calendário? Os doze retângulos da base representadam 12 meses?

Finalmente gostar'íamos de informar sobre uma outra possível

descoberta: em trabalho intitulado "Eventos, Signos e Símbolos na

Pré-História Brasileira" (no prelo) apresentamos várias sequências de

símbolos que foram classihcadas em simples, complexas e mistas.

Algumas delas estão sendo agora interpretadas como sequências de

números. Em verdade, tempo tem relação com movimento, mudança,

medida e porlanto número. Grupos pré-históricos com conhecimentos

complexos como os que aqui apresentamos poderiam perfeitamente

representar o tempo numericamente.

O bumba-meu-boi e as pinturas rupestres da região arqueológica
de central

Oconeu-nos a idéia de identihcar narrativas míticas nas pinturas

rupestres, e eventualmente, vinculá-las a diferentes grupos linguísticos
e suas migrações.

Ocorreu-nos igualmente a idéia de vincular algumas característi-

cas das pinturas rupestres da Chapada Diamantina (Canyon do Riacho
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Largo, Tocas da localidade da Lagoa da velha e Toca Bonita) ao auto

popular mais importante do Brasil: o Bumba-meu-boi'
Além disso estamos utilizando o trabalho de Isidoro Alves ("As

entidades Sobrenaturais na Cosmologia Desana" (1917) que por sua

vez se fundamenta no material recolhido por G. Reichel-Dolmatoff no

livro "Desana - Simbolismo de los indios Tukano de Uaupes, 1968")

pafa procurar identihcal na farsa do Bumba-meu-boi a sinalização do

caos subsequente do fim do mundo cosmológico do índio, como

decorrência de seu contato com o civilizado. Convidamos Cascia

Frade para em trabalho conjunto futuro explicar em detalhe o que é o

Bumba-meu-boi,
Segundo Isidoro Alves, citando G. Reichel-Dolmatoff o mundo

cosmológico Desana expresso em namativas míticas (grupo Tukano do

Alto Rio Negro) é marcado por oposições que devem ser mediadas'

Intermediários divinos aparecem "no mito da criação como person-

agens decisivos da relação alto/baixo. São personagens criados pelo

PAI sol". As entidades sobrenaturais, em condições especiais, quando

em contato com o plano da sociedade, permitem a passagem de um

plano a outr.o do cosmos ( intermediações que servem de canais de

comunicação) para resolver oposições.

Há, portanto, (segundo Isidoro Alves citando Lévi-Strauss) um

desdobramento de oposições/intelmediações em cadeia triádica: os

pares de oposição só tem sentido em um conjunto ternário que se

desdobra em cadeia (intermediações).

Por exemplo:

ALTO

SOL-LUA

\ uto LÁcrEA

TERRA

,/

BAIXO \ AXPIKON uA (água)
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Ainda segundo Isidoro Alves este esquema comporta inúmeras

variâções com a entrada em cena de entidades Sobrenaturais (interme-

diários divinos, as personagens da noite, o dono dos animais e os

espíritos da selva).
Exemplo:

TERRA
entidades

sobrenaturais
axpikon dia

(água)

ou ainda

NATUREZA
entidades

sobrenaturais
sociedade, etc.

Segundo os autores citados o mundo cosmológico Desana preo-

cupa-se ainda com o controle da fertilidade tanto humana quanto ani-

mal.
Entre as Entidades Sobrenaturais são citadas por aqueles autores:

os intermediários divinos criados pelo sol- que procufam a fef-

tilidade da vida.
São intermediários divinos:
EMËKoRÍ-MAXSÉ - (representa o bem) personagem do dia, das

norïnas, regras, tradições (está presente nas celebrações rituais e fes-

tas). Embora invisíveis são presenças sentidas.

DIROÁ-MAXsÉ - (representa o bem) personagem do sangue, vida

sã, parto das mulheres.
VIXÓ-MAXSÉ personagem tanto do bem quanto do mal. Mora

na Via Lâctea e é o intermediário principal entre o Pajé e as outras

entidades. O pA¡É toma o Vixó (pó alucinatório) e se transporta para

a Via Lictea. Tanto o Vixó-Maxé como o Pajé tem o poder de trans-

formação.
PAJÉ - homem que reune tanto os dons do bem quanto do mal

- necessita do Vixó-Maxsé para entrar em contato com o EMËKORÍ e
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o DIROÁ. Para tanto toma o Vixó (pó alucinatório) e se transporta para
a Via Láctea (outro plano do cosmos). Uma das principais funções do
Pajé é entrar em contato com o dono dos animais - o V/AI-MAXSÉ -
para contratar a caça a ser feita, trocando determinados números de
animais pelo equivalente em pessoas cujas almas nao irão para o pa-
raíso (fundo do rio = Akpikon Dia).

O dono dos animais WAI-MAXSÉ é a personificação da vida se-
xual dos animais. O caçador tem que cumprir normas sociais precisas
para se relacionar com o dono dos animais.

Os NYAMIRI-MAXSÉ - são personagens da noite. Agem como in-
termediários dos maleficíos e bruxarias. Ingressaram nos mon-os do
WAI-MAXSÉ porque durante a vida não observaram regras morais. São
intermediários do escuro, da noite, das proibições sexuais e portanto
do feminino, isto é dos malefícios.

Espíritos da selva

São os Boraro ou Kurupira e os Uáxti. Os Boraro são entidades
intermediárias na relação sociedade/natareza. Apresentam-se sob a
folma antropomotfrzada, mas podem se transformar em cervo selva-
gem ou o veado e, ainda em outros animais o que faz com que o
caçador não os cace. Por ação do Boraro os homens podem passar ao
mundo dos animais da selva. "Isto acontece quando o Boraro depois
de triturar os ossos de um caçador que cai em suas mãos, tira os ossos,
infla novamente o corpo da pessoa que volta a aldeia consciente do
seu estado. No outro dia, o homem já com a voz do Boraro e fumando
um tabaco ritualmente prcparado, vai ao encontro do Boraro passando
a viver num moffo com os animais". Os Boraro, contrariamente às
personagens da noite, tem sua ação difícil de ser controlada porque
agem no plano da natureza.

UÁXTI - tem forma antropomoffizada. Os espíritos das selvas tem
pênis grande que significa a não observância das nor.mas sexuais que
representa per:igo para os caçadores,

A ação dos espíritos da selva só pode ser controlada por um
comportamento social adequado.
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Vários pares de oposição podem ser reconhecidos na que chama-

mos de "Tradição Astronômica" (mágica-religiosa-cosmológica) de

Central:

CÉU - TERRA

ALTO. BAIXO

NATURAL . SOBRENAT.URAL, EtC.

Vejamos agora se as características das pinturas rupestres de Cen-

tral de alguma maneira se encaixam no mundo cosmológico Desana

e se hí sobrevivências desse mundo cosmológico indígena no Bum-

ba-meu-boi.
Antes de mais nada torna-se necessário, porém, que esclareçamos

alguns outros aspectos da namativa mítica dos Desana (ainda segundo

os autores citados). O Jaguar não está subordinado ao dono dos ani-

mais (Wai-Maxsé) por ser o principal representante do SOL na Tema.

Ele conecta o alto e o baixo, nada nas águas, anda de dia e de noite,

portanto, como mediador participa de vários planos do cosmos. Pode

também ptssar ao plano da cultura (porque o pajé pode se transformar

em jaguar). Outlo aspecto importante da narrativa mítica é que o pri-

meiro Desana "cohabitou" com a hlha da truta (Isidoro Alves citando

G. Reichel-Dolmatoff).
No conjunto pictórico registrado no canyon do Riacho Largo,

localizado a 18km do município de Central, há um grupo de caçadores

enfi'entando um animal de grande porte. O animal representado foi
identificado como um Toxodon platensis (Owen ,1940), animal pleis-

tocênico herbívoro que teria se extinguido há uns l1 mil anos (talvez

pouco menos). O toxodonte está representado com pernas e pés de

cervídeo (animal que possui apêndice duro sobre a fronte, galhada) e

os homens empunhando armas que o enfrentam com dedos de ema

nos pés e nas mãos. Ao alto à esquerda há a representação de um

felídeo.
Este tipo de "relação" (oposição) mamífero-ave pode ser exem-

plificada em vários outros sítios arqueológicos, entre eles os já citados

da localidade de Lagoa da Velha ).
No conjunto da Lagoa da Velha a "relação" oposição (mediada)
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mamífelo (homem ou galheiro do pantanal) e ave (erla) se traduz não
só na troca de aiguns de seus aspectos morfológicos (elna com galha-
da de cervídeo nr cabeça, galhada de cervídeo sendo utilizada para
servir de asa ao macho da ema, etc.) como nos aspectos comporta-
mentais (cervídeos com patas dianteiras tridáctilas agledindo um an..
tropomolfo; pequenos e grandes bandos de cervídeos e emas cami-
nhando).

Estaríamos também diante de oposições (algumas não convenien-
temente resolvidas).

Na Toca da Lagoa da Velha, localizada na localidade do rnesmo
nome em Morro do Chapéu, há ausência de figuras femininas, há
homens dançando, há homens ( ou entidades com enfeites de ema (?)
na cabeça e galhada (?) do galheilo do pantanal na rnão. Há, aparen-
temente uma entidade (?) com chicore na mão conduzindo um bando
de emas (Wai-Maxsé). Há uma figura masculina (caçador) segurando
uma lança do tipo selrilhado (na classificação de Métraux). Há um
homem transnudado em ema (Pajé ou Vixó Maxsé). Um outro grupo
linguístico, os Jê, identificarn a ema com a Via l-áctea.

O conjunto pal'ece l'epresentar celebrações r.ituais ligadas a caça"
Encontra-se na parede esquerda à entrada da Toca da velha (no alto
cla Lagoa da Velha). Na Toca propr.iamente dita hi, no teto, a repre-
sentação de um sol nascente, da tr.ajetória aparente do sol e de um
SoL com 1 metro de diâmetro. No chão da Toca há urn bloco rochoso
com a representação de um peixe além de outras representações. Entre
o "alto" teto (sol) e o "baixo" solo (peixe) há no fundo do chão da
Toca, que é mais elevado, um bloco rochoso com representação de
um cometa. selia o co¡neta um intermediário como a via Lictea? Hít
vár'ias outras figuras antropomolfizadas que podeliam perfeitamente
corresponder aos Intermediários Divinos dos Desana. Além disso o
soI- de um metro de diâmetro opõe-se (alto-baixo) ao peixe que seria
a "truta" dos Desana. Aliás a truta não é peixe sul-americano e está
para um outro peixe a ser identificado, como o boi (que ten chifre)
está para o cervídeo (que tem galhada).

Já nas pinturas históricasx da Toca Bonita, localizada na Fazenda

* Salctc Ncrnc prcpara Tcsc dc Doul.orado utilizanclo pinturas rupcstrcs do pcrícldo histórico.
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Pau d'Arco no Município de Central as pinturas aí represen-tadas

(possivelmente sécs. XVII, XVm ou XIX?) compõem situações típi-

cas da atividade predominante na área e replesentam o boi, o homem,

a ema, o jegue, a viola (ou rabeca) enfeitada com fita. Ressaltamos

ainda a curiosa representação de um homem quê patece "estar na

ema" (incorporação?) explessão vigente sobretudo no Nordeste, hoje

usada pala dehnir o andar tr'ôpego dos embriagldos, Há, na Toca uma

representação que poderÌa corresponder ao V/ai-Maxsé: um homem

pequeno, embora não pintada em velmelho como usualmente esta en-

tidade é descrita.
Apresentaremos, a seguir', neste primeiro enfoque, os pontos con-

cordantes entre as pinturas lupestres de Central, a nauação mítica dos

Desana e o Bumba-meu-boi (este último só registrado em 1840 no

per"iódico, "O Catapuceiro", em Recife onde, em nosso entender, já

aparece desfigurado pelo processo sincrético que o estruturou camu-

flando sua origern étnica).
No Bumba-nreu-boi há, como na narrativa mítica dos Desana,

personagens humanas, animais e entes fantásticos. Essas personagens

no "Bumba", giran en torno de uma oposição: vida-morte. Essa opo-

sição é às vezes tesolvida pela intermediação do Pajé (nenl sempre

hoje no Bumba-meu-boi o animal'morre, portanto, nem senlpre res-

suscita).
Em nosso entendel o "Bumba" é a Lecriação de um mito (ou de

vários rnitos) onde o mundo cosmológico indígena âparece desinte-

grado.

O "Butriba" replosenta o caos social: o dono da fazenda não é

o verdadeiro clono clos animais e sim o vaqueiro (caçador) que é por-

tanto o Wai-Maxsé. O caçador' (vaqueiro) não é índio nem jovem, ó

rìeglo e velho. Sua nrulhef, por ser a intertnediária de um malefício

- pediu a língua do "boi" (cervídeo) - sendo, provavelmente negra

ou cabocla (escura) poderia ser identil'rcada como a personâgetn cla

noito NyamiriMaxsé.
O vaqueiro nãro solicitou intet'mediação do Pajé ao Wai-Maxsé

porquo ele é, aìón-r de caçador', S/ai-Maxsé. As normas sociais não

foLam, portanto, seguidas pelo caçador, que, no ato de caçar, passou

do plano da sociedade para o plano da natureza sem intermediação.
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RIACHO I-ARGO LACOA DA VELHA TOCA BONITA DUMBA-MDU-BOI
Relaçdo
mant(ero-a,e
(homem, gallrciro
do pantanal, loxodoD(c
c cma)

Rclaçdo
nan{ero-ave
(galbciro do
pîntaoâI, hontcm c cnÌa)

Relaçdo
nonffero-ave
(homcm, boi e cma)

Relaçdo
nanllero-ave
(boi e cma)

Trunsnmtaçdo ou
ìncorporoçilo
Um mamífcro se l'Iansmutâ
em outro ânimll (galhciro
do pantanal cm toxodontc
(ambos mmífcrcs) c o
homem em ema.

Tnnsilru¡açdo oil
íncorporação
Ilomcm em cma (Pajé ou
Vixó-Maxzé) An tropomorfo
sc confundc con o corpo da
cnìa.

Transnttação ou
ì nco rpo raç do
Ilomcm que "está na ema"
(Pnjó ou Vixó.Musó) Ema
(macho) com rabo de galo.

Transuutação ou
incorporaçdo
Ilomcm cm boi, oul.ros
animais e scres fantásticos.
Presença do Pajé,
bcnzcdeira, curandcira.

Caça
Ilomcm-ema com lalça do
tipo scnilhado enfrctrtîndo
o toxodontc.

Caça
caçador com lançî tipo
scnilhndo.

Caça
Durrinlra ou jcgue
transpaçÂda por uma lança
ou flccha

Caça
Vaquciro (= o caçíìdor que
mata o boi)

Adonos
Gconrótricos, hojc qunse
invisívcis rccobrcm o
toxodonte e srcm
prcialmcntc do aninral
(sentido mágico)

Atlornos
Dntidadcs (fomlas
an lroponrorfizadas)
cnfcitcs
na cabcça (pcnas dc cnra)
c rìts nltos.

Adornos
Ilonrcns com chapóus.
Fita na viola ou nl¡cca.

Adornos
Ilomcns Inlcm (cf pcníìs
dc ema na cabcça e
enlci(es nas mãos alóm dc
divcnos
outros adornos.

ligtras huntanas
masculinis

Fìgnms hnuanas
ntascul i nas

Figtras huntanas
masculinas

Figtras hnnanas
masculirtas

Donça Dança
I fomcrrs dançando.

Dança Dança
Ilonrcns dirnçando.

Insl nililentos,ililsicois Inst nililcnl os iltusicaís Insl iltilrcnt os iluts¡caís
Vioh ou rabccn

Inslnmentos ,ililsîca¡s
Yiola, ¡abccn e
vfuios outros

[,ntes fonlóstìcos
Toxodontcs quc tcm pcrna
c ¡rós dc um cervídco
(provavclmcnte o galhciro
do panlanal). I lomcm-cnta

Enles Íail|ds,¡cos
DMËKoRl.M^xsÉ (figura
humana pintada cm
vcrnrclho, no mcio dc
honrcns dançando).
Ilomcm-cma (Pajó ou
Vixó-Maxsé), Domro -
Iigura antro¡rcntorfizada
cxlrcmmtcntc gmDdc,
pintada cm aminclo.
\ilai-lvfaxsó, figum
nntropomorfiznda com
cspócic dc clricote
conduziudo bando dc
cmas. IIá outms figuras
anlropomorfizadas quc
podcriam scr ûs ou(ms quc
rpùcccm nâ nilTîção
mítica Dcsana.

Dn,es Íantdstícos
IY^I-MI\XSÉ c um anintal
não idcntificado
prcvavclmcntc fantlstico
(quadrúpcdc com uma
cspécic dc trompa dc IÐnta
finn).

Enles Iantústicos
Ema (Vil-Líctca) quc
rcprrscntîria o
vIXó-MÁxSÉ, cAITÐRA,
J^R^QU^,
NY^MIRf-M^xSÉ (nìutlìcr
do vaqucirc, intcmlcdiária
de nralcfrcios (ncgra ou
cnbæla?).

Couponenle
erótico da caça
IIomcm-cmn conl falo
chcgando aos pós.

Coil?onente
etótico da caça
Prcsença do Wai-Mnxsó (o
dono dos auimais, quc
pcrsoniûca a vida scxual
dos nninrais) couduzindo
unr bando dc cnlas. Ccna
tlc acasal¿ulcnto do
galhciro do panttnnl.

Conponenîe
etólico da caça
Ânimll fnntlstico com
trompa finn (scntido fílico?)

Coiltponente
eútico da caça
O vaquciro (caçîdor rcti¡a a
língua do boi (scntido
fílico).Ovaquciloóno
Dunrbl o vcrdadc¡ro dono
dos nninlais e por(flnto é
tanrbém Wai-M¡ixsó
(irtlcgrnçño quc rcvcll:
dcsintcgmçño sæial
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O vaqueiro (caçador e Wai-Maxsé), agora já com a ajuda do Pajé

(intermediação), res su s cita o boi (vida-morte/ oposi çãol interme diação I
ressufeição).

O "Bumba" é a desintegração da narrativa mítica da criação do

mundo cosmológico do índio. Replesenta o caos instalado em seu

mundo cultural em consequência do contato com o civilizado.
O "Bumba" de hoje é religião transformada em farsa.
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